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CARTAS DE ACONSELHAMENTO AMOROSO: 
UMA ANÁLISE CRÍTICA DE GÊNERO SOB A 

PERSPECTIVA DA AVALIATIVIDADE

Graziela Fachim
Sara Regina Scotta Cabral

INTRODUÇÃO

Com a exposição da vida através da internet e das redes so-
ciais, há um aumento do interesse de compartilhar publicamente 
experiências e problemas pessoais, muitas vezes, com o objetivo 
de encontrar alguém que possa solucionar essas questões, sejam 
elas sobre saúde, relacionamentos ou outros tópicos da vida pes-
soal (CARDOSO, 2007). Essa busca por orientação dá-se através do 
que chamamos de cartas de aconselhamento. O gênero carta de 
aconselhamento pertence à esfera midiática, uma vez que seu do-
mínio de comunicação teve origem em revistas de entretenimento 
direcionadas ao público feminino (ROSADO; MELO, 2011).

A presente pesquisa visa a análise composicional do gênero 
carta de aconselhamento amoroso, tendo como objetivo descre-
ver os movimentos retóricos utilizados nesse gênero e como esses 
movimentos são construídos linguisticamente. O corpus que cons-
titui essa pesquisa, porém, não faz parte de uma revista impressa, 
mas sim, de um site de relacionamentos, uma vez que o acesso ao 
conteúdo disponível online é atualmente de mais fácil acesso ao 
público, principalmente o público mais jovem.
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As cartas de aconselhamento selecionadas possuem a te-
mática amor, uma vez que esse sentimento é muitas vezes tópi-
co de discussão, seja com amigos e familiares, seja em músicas, 
filmes e livros (PLANALP, 1999). Como já atestava Cardoso (2007) 
e como é discutido no corpo deste trabalho, há poucas investiga-
ções disponíveis quando se trata de cartas de aconselhamento e 
Análise de Gêneros sob a perspectiva de sua função e composição 
organizacional.

APORTE TEÓRICO
ESTUDOS DE GÊNEROS

Os Estudos de Gêneros possuem diferentes vertentes, pois 
existem também diferentes definições para Gênero. Para Bakhtin 
(2003), os Gêneros do Discurso caracterizam-se por enunciados 
concretos e únicos, e, portanto, relativamente estáveis. Esses enun-
ciados refletem condições e finalidades específicas da atividade 
humana através de sua estrutura composicional, marcados por sua 
esfera de comunicação (BAKHTIN, 2003).

Bazerman (2006, p. 23) destaca que gêneros são “formas de 
vida e modos de ser”, é através deles que nossos pensamentos e 
nossas interações comunicativas são moldados. Miller (1984, 2012) 
defende que as definições de gênero não devem ser feitas somen-
te com base em sua forma, mas sim por sua funcionalidade e sua 
função pragmática. Já com base em Eggins (1994), a análise de 
gênero deve olhar para as características linguísticas recorrentes, 
compondo assim os estágios que realizam os objetivos dos textos, 
e conectar essas recorrências com os fatores culturais em jogo. O 
estudo de gênero baseia-se, para Eggins e Martin (1997), em se-
melhanças e diferenças nos textos.

Para a presente pesquisa, temos como base a definição de 
gênero de Fairclough (2001) como um conjunto de convenções 
relativamente estável, usados em um determinado contexto, com 
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diferentes agentes que o produzem e o consomem. Levando em 
consideração que os gêneros podem ser descritos como contendo 
movimentos específicos organizados para a realização de objeti-
vos, nos quais os falantes engajam-se como membros de uma cul-
tura (EGGINS, 1994), para uma análise do discurso precisamos da 
descrição dos elementos léxico-gramaticais, da interpretação se-
mântica e da explicação ideológica de cada texto (MEURER, 2005).

Como já destacava Bakhtin (2003), os gêneros do discurso 
são infinitos, ou seja, a variedade de atividades humanas é ines-
gotável, portanto suas necessidades comunicativas também. 
Concomitantemente com o desenvolvimento, evolução e comple-
xidade das atividades humanas realizam-se, modificam e multipli-
cam-se os gêneros do discurso. No presente estudo trabalha-se 
com um desses inúmeros gêneros, a carta de aconselhamento.

CARTAS DE ACONSELHAMENTO

No mapeamento realizado foram encontradas diferentes 
perspectivas, como a análise do Gênero Conselho (BARRERA, 
2009; ROSADO; MELO, 2011), assim como estudos que possuem 
foco em cartas de aconselhamentos em si (PEREIRA, 2006; FARIA-
MARQUES; PIRES, 2012; GONÇALVES-SEGUNDO; RIBEIRO, 2016). 
Porém, os estudos relatados possuem objetivos distintos, não en-
globando a descrição dos movimentos retóricos utilizados nesse 
gênero.

A principal referência identificada sobre movimentos retóricos 
em cartas de aconselhamento foi desenvolvida por Cardoso (2007). 
Em seu trabalho, Cardoso discute e nomeia (em língua inglesa) os 
movimentos utilizados em cartas de aconselhamento publicadas 
em um determinado site britânico1. As categorias estabelecidas 
por ela são adaptadas e verificadas no presente trabalho.

1	 Glamour Magazine é uma revista direcionada ao público feminino com conteú-
do sobre beleza, moda e entretenimento. Disponível em: www.glamourmagazine.
co.uk/
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Os estudos citados acima, porém, não abordam a análise lin-
guística pela perspectiva do Sistema de Avaliatividade. Sendo as-
sim, foi percebida uma lacuna com relação às marcas avaliativas 
utilizadas nesse gênero.

AVALIATIVIDADE

Por meio da linguagem é possível observar e avaliar a repre-
sentação de mundo feita pelos falantes. Discursos que circulam 
na esfera midiática permitem que as pessoas assumam posicio-
namentos, possibilitando a reflexão sobre a vida moderna e seus 
valores (FARIA-MARQUES; PIRES, 2012). A relação entre linguagem 
e contexto e as possibilidades de avaliação que podem ser fei-
tas pelos escritores/falantes durante interações, como destacado 
por Vian Jr. (2009, p. 107), resultaram no Sistema de Avaliatividade 
como “um recurso interpessoal disponível para os produtores de 
textos se posicionarem em relação ao que expressam”. O Sistema 
de Avaliatividade está preocupado com a construção de textos e 
quais valores e sentimentos são compartilhados pela comunidade 
social, visando a mecanismos linguísticos que são utilizados para 
compartilhar emoções, gostos e avaliações (MARTIN; WHITE, 2005).

De acordo com Martin e White (2005), o sistema de 
Avaliatividade está regionalizado em três domínios de interação: 
a atitude, o engajamento e a gradação. A atitude está preocupa-
da com os sentimentos, as reações das emoções, julgamentos de 
comportamento e avaliação das coisas. O engajamento lida com 
as vozes de outrem no discurso. Já a gradação trata do fenômeno 
pelo qual sentimentos são ampliados e categorias obscurecidas.

O subsistema de atitude, foco deste trabalho, está dividido em 
três categorias, que mobilizam recursos semânticos para expressa-
rem avaliações afetivas (a emoção), de comportamento (a ética) e 
apreciação das coisas (a estética) (OLIVEIRA, 2014), denominadas 
respectivamente Afeto, Julgamento e Apreciação. As avaliações 
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feitas em cada subsistema e seus exemplos podem ser verificados 
no Quadro 1.

Quadro 1 – Subsistemas de Atitude – suas avaliações e exemplos

Atitude Avaliações Exemplos

Afeto Respostas 
emocionais Eu gosto dela.

Julgamento Normas sociais Ela é muito complicada.

Apreciação Valores das 
coisas

Meu namoro vem ficando 
desgastado.

Fonte: Baseado em Martin e White (2005) e White (2004).

A categoria de Afeto preocupa-se com as respostas emocio-
nais dadas pelos falantes/escritores e pode ser dividida em três 
grandes conjuntos: a) in/felicidade – emoções relacionadas ao 
coração; b) in/segurança – emoções relacionadas ao bem-estar 
social; c) in/satisfação – emoções relacionadas aos objetivos re-
alizados. A categoria de Julgamento, por sua vez, avalia atitudes 
comportamentais consideradas certas ou erradas, admiráveis ou 
criticáveis, podendo ser consideradas de a) estima social: normali-
dade, capacidade ou tenacidade e b) sanção social: veracidade ou 
propriedade. A categoria de Apreciação lida com a avaliação de fe-
nômenos naturais e semióticos e abrange a) reação, b) composição 
ou c) valor (MARTIN; WHITE, 2005).

METODOLOGIA
SELEÇÃO E CONTEXTUALIZAÇÃO DO CORPUS

Uma vez que relacionamentos amorosos fazem parte da vida 
humana e que esses muitas vezes perpassam momentos de di-
ficuldades e discussões, buscamos um corpus que englobasse 
esse mundo, às vezes complicado, de relacionamentos. Com isso, 
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chegamos à carta de aconselhamento, gênero em que alguém 
descreve um problema real que está enfrentando e solicita alguma 
forma de ajuda ou opinião. 

Para a seleção do corpus de análise foram feitas buscas de we-
bsites que contivessem cartas de aconselhamento. Foi selecionado 
o website Conselhos Amorosos2, desenvolvido por um colunista do 
Portal IG3 que anonimamente responde a dúvidas sobre relacio-
namentos, tendo leitores/participantes falantes da língua portu-
guesa, brasileiros e portugueses. No total, o site possui 103 cartas 
respondidas com as mais diferentes temáticas de relacionamento, 
incluindo problemas amorosos, de amizade e solidão, publicadas 
entre 2014 e 2016. Para a presente pesquisa foi delimitada a se-
leção de cartas que contivessem no título o léxico “amor” e deri-
vados (conjugações do verbo amar, adjetivos como amoroso/a). 
Chegou-se então ao total de 5 cartas de aconselhamento. 

Dentre o corpus selecionado há 4 cartas escritas por mulhe-
res e apenas 1 carta escrita por um homem, todos entre 15 e 27 
anos de idade. Apenas o primeiro nome dos autores do pedido de 
ajuda é divulgado, não havendo indicação de serem reais ou não. 
Somente de um dos participantes, o único homem a pedir ajuda, 
foi possível identificar a nacionalidade como português.

PROCEDIMENTOS DE ANÁLISE

As categorias de análise para os movimentos retóricos utiliza-
dos em cartas de aconselhamento tiveram como base principal o 
trabalho de Cardoso (2007). A partir dos movimentos destacados 
por Cardoso (2007), buscamos identificar e confirmar a estrutu-
ra composicional nas cartas de aconselhamento presentes neste 
trabalho.

2	 Disponível em: http://conselhosamorosos.com.br/ Último acesso: 16 jun. 2018.
3	 Conhecido portal online que abriga sites importantes como noticiário, esporte e 

entretenimento. Disponível em: https://www.ig.com.br/ 



TENDÊNCIAS CONTEMPORÂNEAS NA PESQUISA EM LINGUÍSTICA: REDE SUL LETRAS

212

As cartas foram então identificadas em seus 2 movimentos 
principais, de Carta-Pergunta e Carta-Resposta e em passos utili-
zados para compor cada movimento.

Quadro 2. Movimentos retóricos e seus passos

MOVIMENTOS

Movimento 1: 
Carta-Pergunta

Passo 1: Introdução – Apresentação 
da situação

Passo 2: Corpo – Declaração do 
problema

Passo 3: Fechamento – Pedido de 
ajuda

Movimento 2: 
Carta-Resposta

Passo 1: Introdução – 
Estabelecimento de autoridade

Passo 2: Corpo – Emissão de 
comandos

Passo 3: Fechamento – Motivação 

Fonte: A partir de Cardoso (2007).

Após a identificação dos movimentos e passos que organizam 
as cartas de aconselhamento, passamos para a análise léxico-gra-
matical de acordo com as categorias de Atitude do Sistema de 
Avaliatividade (MARTIN; WHITE, 2005). Com os resultados dessa 
análise tornou-se possível uma descrição mais detalhada de cada 
movimento e de como o relacionamento amoroso é avaliado no 
gênero carta de aconselhamento.

RESULTADOS

Nos 5 exemplares de cartas de aconselhamento analisados 
foram identificadas todas as etapas propostas por Cardoso (2007), 
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tendo cada carta 2 movimentos principais, a Carta-Pergunta e a 
Carta-Resposta, compostos por 3 passos em cada movimento. A 
seguir destacamos as principais características que compõem cada 
movimento e o recurso de avaliação utilizado em cada uma delas.

MOVIMENTO 1 – CARTA-PERGUNTA

O Movimento 1 das cartas analisadas caracteriza-se por con-
ter a descrição de um problema pessoal em que a pessoa que es-
creve busca por uma solução ou sugestão. Para que a situação seja 
explicada e o pedido de ajuda seja feito, são utilizados 3 passos 
composicionais de organização desse texto. Um fato que deve ser 
destacado é que esses passos, apesar de obrigatórios, não são li-
neares, ou seja, não possuem uma ordem definida no texto, po-
dendo ser intercalados.

#Passo 1: Introdução – Apresentação da situação

As introduções das cartas de aconselhamento descrevem o 
tópico a ser discutido ao longo do texto, apresentando e contextu-
alizando a situação pela qual o escritor está passando. A variação 
entre as cartas dá-se pelo detalhamento da situação apresentada, 
em que algumas são brevemente apresentadas e outras mais pro-
fundamente descritas.

Nesse passo em que o relacionamento é apresentado, a cate-
goria avaliativa mais recorrente para descrevê-lo é a de Julgamento 
(43,3%) em que as atitudes tomadas por ambos os envolvidos 
são avaliadas. Aqui, o principal tipo de Julgamento realizado é de 
Sanção Social, mais especificamente Propriedade Negativa, indi-
cando valores éticos reprováveis na relação, dando início à proble-
mática do relacionamento em questão.
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Em segundo lugar, de acordo com as categorias avaliativas do 
Sistema de Atitude, está a categoria de Apreciação (30,1%) em que 
a relação em si é avaliada tendo, como resultado, maior ocorrência 
de Reação Negativa, relacionada com agradabilidade de coisas ou 
eventos. Isso evidencia os aspectos da relação que estão em desa-
cordo com as crenças e gostos da pessoa que escreve, agravando 
os fatores que levam à declaração do problema.

#Passo 2: Corpo – Declaração do problema

O Corpo das Cartas-Pergunta apresenta o resultado da situ-
ação apresentada e contextualizada no Passo 1. Esse resultado é 
centrado como o principal problema que aflige o escritor do pedi-
do, e é em torno dele que gira a carta de aconselhamento em sua 
totalidade. É a partir desse problema que o pedido de ajuda é feito 
e respondido pelo aconselhador.

A marca avaliativa mais presente neste passo também é o 
Julgamento (52,9%), porém aqui podemos perceber que há uma 
maior autoavaliação do escritor pelas subcategorias de Estima 
Social, especialmente Capacidade Negativa. Assim, evidencia-se 
que o escritor sente-se incapaz de solucionar o problema existente 
em sua relação, justificando o porquê de recorrer a uma carta de 
aconselhamento como forma de encontrar essa solução.

A categoria de Afeto (26,4%) encontra-se em segundo lugar 
no Corpo das Cartas-Pergunta. Apesar de estarem presentes no 
passo em que o problema é declarado, notamos que as marcas 
avaliativas de Afeto utilizadas são, em grande maioria, de Felicidade 
Positiva, indicando que ainda há sentimento entre os envolvidos, 
e Inclinação Negativa, demonstrando a vontade de permanece-
rem juntos, não querendo terminar a relação apesar dos problemas 
existentes.
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#Passo 3: Fechamento – Pedido de ajuda

No passo 3, a requisição de uma sugestão ou ajuda é realiza-
da. Uma característica desse passo é que ele se realiza de diferen-
tes formas. Na maioria das vezes, é empregada a forma interroga-
tiva como forma de questionar que medidas devem ser tomadas, 
mas também observamos o pedido sob a forma de metáforas 
interpessoais, utilizando a forma declarativa/imperativa, podendo 
haver modalização ou não, requerendo assim, um conselho.

Assim como nos outros passos das Cartas-Pergunta, identifi-
camos aqui a categoria de Julgamento (57,1%) como a forma de 
avaliação utilizada no pedido. Uma vez que o pedido de ajuda in-
dica que o escritor não sabe como resolver o problema sozinho, a 
subcategoria com maior predominância novamente foi de Estima 
Social, especialmente Capacidade Negativa, evidenciando a inca-
pacidade do escritor de chegar a uma solução sozinho, solicitando 
assim, auxílio.

Vale destacar que neste passo as marcas avaliativas são bai-
xíssimas em comparação com os outros passos. Mas, ainda po-
demos identificar a categoria de Afeto como segunda marca ava-
liativa mais recorrente, com 28,5%. Novamente, as subcategorias 
de Felicidade Positiva e Inclinação Negativa aparecem, reforçando 
que há sentimento entre os envolvidos e o desejo de continuarem 
juntos.

No Quadro 2, é possível observar um exemplar das cartas ana-
lisadas em termos de movimentos e passos, bem como as marcas 
linguísticas evidenciadas na análise. As marcas em rosa destacam 
as categorias de Afeto, azul de Julgamento e verde de Apreciação. 
Notemos que, no Passo 1, há a apresentação da situação, seguida 
da declaração do problema no Passo 2 e do pedido de ajuda no 
Passo 3.
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Quadro 2: Passos e marcas avaliativas que compõem o Movimento 1

Movimento 1 – Carta-Pergunta #2

#Passo 
1:

Nos conhecemos em fevereiro desse ano e no início de 
abril começamos a namorar. Ele estuda na mesma sala 
que eu e é dois anos mais velho. Já sofreu muito em 
outros relacionamentos e por isso tem uma dificuldade 
imensa de confiar em mim e também é muito descon-
fiado de tudo.

#Passo 
2:

Frequentemente acontecem desentendimentos por 
coisas pequenas, e quando isso ocorre ele é grosso e 
estúpido e eu sensível, tento consertar as coisas. Mas, 
ele se fecha às vezes. É perceptível que nos amamos na 
mesma intensidade, só que ambos estão ficando des-
gastados com essa rotina de estar bem e do nada ficar 
mal e depois bem e mal de novo, como numa monta-
nha-russa. Não queremos terminar, mas não estamos 
achando uma saída para essa situação. Sempre tenta-
mos dialogar e entender o que acontece, resolver os 
mal-entendidos, etc. Mesmo assim vivemos em altos 
e baixos.

#Passo 
3:

Será que isso é só questão de nos conhecermos me-
lhor? Uma questão de tempo e dele cair na real e per-
ceber que pode confiar em mim? O que podemos fazer 
para salvar a nossa relação? Estamos há pouco tempo 
juntos, mas já o amo muito e não quero perdê-lo.

	 Fonte: Corpus da pesquisa.

MOVIMENTO 2 – CARTA-RESPOSTA

Assim, como no movimento 1, o movimento 2 é composto de 3 
passos organizacionais para a Carta-Resposta. Esse movimento ca-
racteriza-se pela resposta ao problema descrito na Carta-Pergunta, 
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em que o aconselhador tenta solucionar ou sugerir medidas que 
devem ser tomadas para que o problema seja resolvido.

#Passo 1: Introdução – estabelecimento de autoridade
No primeiro passo da Carta-Resposta, o aconselhador tenta 

estabelecer autoridade perante o problema declarado. Essa auto-
ridade se dá pela avaliação do aconselhador sobre tópicos geral-
mente abstratos, como “confiança”, “dúvidas”, “o grande problema”. 
É nessa etapa também que o problema é recuperado, para que o 
centro de discussões seja mais uma vez estabelecido, podendo já 
conter uma apresentação da solução que virá a seguir.

Quanto às marcas avaliativas contidas nesse passo, mais da 
metade são identificadas como sendo de Apreciação (61,9%). Isso 
pode ser explicado pelo fato de o aconselhador avaliar tantos con-
ceitos abstratos como forma de estabelecer autoridade no assun-
to abordado. Esses conceitos caracterizam-se por serem de maior 
quantidade de Composição Positiva, evidenciando assim as quali-
dades positivas do relacionamento.

Como segunda marca avaliativa mais recorrente no passo 
1 temos a categoria de Julgamento (38%), em sua maioria, de 
Capacidade Negativa, indicando que por mais que o aconselhador 
tenha autoridade para falar sobre o assunto, cabe aos envolvidos 
entenderem e descobrirem a melhor maneira de salvar seu relacio-
namento. O aconselhador assim mantém o controle sobre o que 
se fala, mas, ao mesmo tempo, se distancia da decisão que será 
tomada pela pessoa que solicita auxílio.

#Passo 2: Corpo – Emissão de comandos
O Corpo da Carta-Resposta é o espaço no qual o aconselha-

dor explora as possíveis soluções para o problema apresentado. 
É aqui que ele emite os comandos de medidas a serem tomadas, 
dando argumentos que apoiem essas sugestões. Os comandos 
emitidos podem ser diretos, modalizados ou através de metáforas 
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interpessoais, nas quais perguntas são feitas para que a pessoa que 
busca ajuda chegue a uma determinada conclusão. Quanto mais 
modalizado ou com mais metáforas interpessoais, mas distante 
fica o aconselhador do envolvimento com a situação.

As marcas de avaliação, mais uma vez, se assemelham com o 
passo anterior, sendo 58,3% de Apreciação e 25% de Julgamento. 
A diferença aqui encontra-se nas subcategorias de análise, em que 
para a Apreciação temos uma maior ocorrência de Composição 
Negativa evidenciando os lados negativos do relacionamento, re-
forçando assim os comandos que devem ser tomados para que haja 
mudança nessa situação. Quanto às subcategorias de Julgamento, 
observamos maior quantidade de Capacidade Positiva, demons-
trando assim que cabe a pessoa o papel de mudança, indicando 
que ela detém esse poder.

#Passo 3: Fechamento – Motivação
O último passo tomado indica a conclusão do caminho a ser 

seguido para o alcance da solução do problema. Geralmente com-
posto por frases curtas que, de certa forma, retomam e concluem 
o pensamento discutido pelo aconselhador. Também podem ser 
organizados somente com uma saudação de despedida ou desejo 
de que tudo se resolva.

Tal qual no Fechamento da Carta-Pergunta, na Carta-Resposta 
temos um baixo índice de marcas de avaliação. Porém, ainda foi 
possível identificar que 66,6% delas são de Apreciação de Reação 
Negativa e Composição Negativa, naqueles Fechamentos que 
retomam o problema, reforçando assim que a situação em que se 
encontra a pessoa da Carta-Pergunta precisa ser mudada. Este é 
o único passo em que não foram encontradas marcas linguísticas 
de avaliação de Julgamento, uma vez que na maioria das vezes o 
aconselhador apenas despede-se de seu interlocutor.

No Quadro 3, podemos observar um exemplar das Cartas-
Resposta analisadas. Nesse exemplo, as marcas avaliativas encon-
tradas estão destacadas por verde para Apreciação, rosa para Afeto 
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e azul para Julgamento. Atentemos para os passos tomados na 
organização da Carta-Resposta, sendo no Passo 1 a autoridade 
do aconselhador estabelecida através de definições sobre tópicos 
abstratos, seguidos da retomada do problema. A seguir, no Passo 
2, a emissão de comandos das medidas a serem tomadas passa a 
ser esclarecida, concluída no Passo 3.

Quadro 3: Passos e marcas avaliativas que compõem o Movimento 2

Movimento 2 – Carta-Resposta #2

#Passo 
1:

A confiança é a base para a construção de qualquer tipo 
de relação, seja ela um namoro ou até mesmo uma ami-
zade. Sem esse elemento, as coisas tendem a desandar. 
Todavia, tem o lado de que seu namorado teve experiên-
cias que o deixaram desta forma, então de certa forma é 
algo até que compreensível.

#Passo 
2:

Mas, você não pode simplesmente pagar o preço por 
algo que ele viveu e principalmente por não ter feito 
nada. Acredito, que por vocês terem um diálogo aber-
to – o que é algo positivo – deveriam conversar sobre 
este ponto. Tente explicar, que por mais que os relaciona-
mentos passados dele não tenham sido bons, o de vocês 
não pode ser o reflexo deles. Que ele precisa, de alguma 
forma, se desvincular do passado e se concentrar no pre-
sente! Explique que você o ama demais e por este motivo 
está tendo esta conversa, para poder melhorar o relacio-
namento. E para ele poder dar certo, seu namorado deve 
confiar em você.

#Passo 
3:

Pois, não vai fazer bem para ninguém viver tantas incer-
tezas e desconfianças.

Fonte: Corpus da pesquisa.
Considerando os dois Movimentos por completo, podemos 

constatar que no Movimento 1, da Carta-Pergunta, 47,8% das 
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marcas avaliativas são consideradas de Julgamento, em que os 
próprios escritores se autoavaliam e avaliam seus parceiros e suas 
atitudes de acordo com a Estima Social ou Sanção Social, do que 
é considerado normal ou não, errado ou não diante da visão do 
escritor. É seguido por 26,5% de marcas avaliativas que indicam 
Afeto, ou seja, que por mais que haja pontos negativos na relação 
e nas atitudes dos envolvidos, ainda há sentimento e desejo de 
permanecerem juntos.

Quanto ao Movimento 2, da Carta-Resposta, 60,4% das mar-
cas avaliativas referem-se à Apreciação, como forma de avaliar o 
relacionamento em si, fazendo com que o aconselhador acabe se 
distanciando e se protegendo durante a interação entre o pedi-
do e o conselho. Em segundo lugar, temos a ocorrência de 29,1% 
da categoria avaliativa de Julgamento. Isso se deve ao fato de o 
aconselhador retomar o problema apresentado para justificar seus 
conselhos. Observemos aqui o fato de, apesar de se estar falando 
de relacionamentos amorosos, a categoria de Afeto foi a de menor 
ocorrência, evidenciando assim mais um ponto de distanciamen-
to do aconselhador perante seu aconselhado e seus sentimentos 
mais íntimos.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Com base nos resultados analisados, podemos confirmar os 
movimentos retóricos previamente estabelecidos por Cardoso 
(2007) como sendo obrigatórios no gênero carta de aconselha-
mento. Atestamos então que esse gênero possui dois movimentos 
principais, Carta-Pergunta e Carta-Resposta, sendo cada movimen-
to composto de 3 passos cada. Os passos, também obrigatórios, 
podem aparecer em diferentes momentos do movimento, não ha-
vendo uma linearidade estabelecida.

Quanto às marcas avaliativas identificadas para descrever cada 
movimento, foi possível identificar que, no Movimento 1, as cate-
gorias de Julgamento e Afeto se sobressaíram, mostrando assim 
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que na Carta-Pergunta há uma maior avaliação dos personagens 
envolvidos e de seus sentimentos. Em contrapartida, no Movimento 
2 temos Apreciação e Julgamento, evidenciando o distanciamento 
do aconselhador com seu interlocutor, avaliando a relação em si e 
apenas retomando o problema já declarado no Movimento 1, ex-
plicando assim a ocorrência da categoria de Julgamento.

O presente trabalho busca preencher um pouco da lacuna 
existente sobre Estudo de Gêneros com foco em carta de acon-
selhamento. Esse gênero que está à disposição das pessoas com 
todo o avanço tecnológico e a nova necessidade de exposição. 
Todavia, mais trabalhos devem ser desenvolvidos, visando descre-
ver cada Movimento e seus passos com um número mais amplo de 
exemplares do gênero.
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